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ESTADO DO MUNDOR «£ 
“Sabbedo 10. de Agoftodexzrgs VER 
ALEMANHA, E TURQUIA. : 
nda ELAS notícias da Corte de Vicna fe fabe, que o Eam3 ' 
4% pesador dos'Turcos continua os feus apreftos milita: 
E GRASS ses contras Europa,quetem repartida: as tuas forças: 
ARAME mm tres corpos; hum acampado na Provincia de Dal 
rea. macia contra os Monte-Ncgrinos, Povoshabitântes: ' 
das montanhas de Albania nas vizinhanças do Ato Negro , os 
- quaes pegandolhç a obediencia de vafiallos deflruirão depéts 
alguns Bax4s, quo com hum grofla de gentgeweminavad cal 
tigallos ; outro nas fronteiras da Marca contha a Republia 
Voencza; & o terceiro juntos Chocxim vas vizinhanças de Pg 
via. As fuas torças nayaos fe achavaó juntas no Perto de Cab 
* qúlto ,compondofe de wrinta Sc duas fragatas, vinte & oito Gelo 
by 8 alguns Brulotes , ciperando sinda alli os navios auxiliares, 
baria, & os Bruloves q ficarão mos portos do Archipelagos ' 
tica de Veneza tem fcite todos os epa hecê 
terelta guerra: sua armada maval (ofhAva-no porto” 
ros , ciperabdd kthbijada ks Galês do Papa, & da 
pc Matos, com arquik fé confidera tam forte cómg'a 
Chitortane. A 18. de Junhopartio de Vencaa Monficur Loreda- 
no na nao thâmada Rainhads mas-com hã comboy em que vgá 
quantidade de provifoés, 1500. homens ,& 119U, d dir 
ouro, & prará para Gexercito de Levítite s & fo preparav 
tro Coinhoy,que-ferá elcoltado poriis pávios novos de oi 
peças caNidum. O Serafckicr de Ney tá 
, Fezes á fenhoscarfe do Ifthmo de 
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Yiyo piziaô que o Graã fenhor tinha determinado o dia da (ya, 


partida pan Jailafi a 18. de Junho; & as dé Alexándria, quê hm 
Cefnboy de 19. nagios & 40. faicas, ou cafavelas, quehavispará 
tido 'daquelie Porto parda filha dê Negróponte com provimen- 
tos, & 3U. foldados, havia experimentado huma tempeltade-na 
viagem, em que havia perdido doze caravelas. ar 
epors que a Corte Imptrial voltou para o Palacio da Favori- 
tale haô feyto.muitas conferencias fobye os negocios da conjun- 
tura prefente fra 20: & 21. de Junho houve duás em cata do. 
Principe Eugenio, que foraô muy dilatadas , & afliftirad nelas 


dezaleis Minttkros do Emperador. Difcorre-fe que os Miniftros. 


dos Eleytores de Colonia, & Bavicra não receberaô do Emper, 
rador a inveftidura deftes Eftados para os feus Principes, antes: 
que os Francezes retirem as tropas, que tem metido na Provine, 
ca de Germershein, pertendendo lhes pertence como dépenden» 
te de Landau, O Emperador ha nomeado o Códe de Volckra pa- 


ra paflar a Londres a telicitar o novo Rey de Inglaterra, & com . 


elle partira tambergo Conde de Kinsky que ha de ficar naquella 
Corte com o carater de Enviado Extraordinario, depois de re» 
colhido o primeiro, que ferá brevemente acabada a fua função.; 
Falla-fe.nos cafâmentos do Principe Carlos de Neuburgo com à 
Archiduqueza Magdalena fua fobrinha, irmãa de fua Mageltade 
kmoperial; no do Principe herdeiro de Sultzbach com outra ira. 


mãa da metma fenhora, & nos das duas Archiduquezas, filhas do, Ne 
Emperador Jofeph , huma como primogenito dc Baviera, outra. .' 


com o de Lorena, 
POLONIA: A 
A Viagem q Sua Mageftade Polaca determinava fazer a Poe 
merania,le tem delvanecida pela noticia que fe lhe deo, de q 
anobrezá dos Palatinados de Cracovia, Ruffia,Sandomiria, & Si- 
adia, tem feito hum tratado deaflociaçaô, pelo qual fe óbriga- 


vaó mutuamente a montar a cavallo hó mez de Julho ; & ainda, * 


que folicitaô com muitainftancia o Exercitode Coroa,que fe de: 
Veajuntar no meímo tempo, paya que fe'una com éllés, fe naõ fa. 
biaainda o feu defignio; porêm np Contelhiode gaerra da Corte 
de Viena fe ha fabido por algõas cartas que fe apanhãraô , que os; 
mal.cótentes de Polonia haó mandado dous Deputados, veítidos, 
em traje de Payfanos fallar sombRey de Succia, & rogarlhe, 


ro 


+“ 


queira entrar como feu Exercito naquelleReyno, fegusando», . 


as 


) 


a 


* Ihe que a nobreza tomarà logo as armas em feu favor;& efta mel- 

“ma noticia fe confirma já nas vozes vulgares dos mefmos' mal. 

- contentes, que afeguraõ , que o Rey de Suecia virá com hum - 
exercito a foccorrellos. Por efta razão faz S. npc voltar a 

Polonia as tropas Saxohas para obfervar eftes defignios ; & ordes 
nou ao Gerteral RebinfRky paflafle a Lithuania para fondar as in 
tençoés do grande General do Exercito daquelle Ducado em 
ordem aos movimentos da nobreza mal contente. 'O Baxã de 
Choczim naô tem podido disfarçar a inquietação em á o poem 6 
a falta de novas do Rey-de Suecia, o que confirma as grandes fufe 
peitas que ha,de que a perfiftencia que efte Principe tem em ques, 
Fer continuar a guerra contra Polonia, & Dinamarca, he fiada 
nas efperanças das affiftencias do Emperador dos Turcos, Kah 
de Tartaria , & nobreza mal contente de Polonia. O Principe : 
Dolhorouki Miniftro do Czar de Molcovia,fe queyxadealguns * « 
Senadores da Coroa , que na ultima: Conferencia forão de pare. + 
ter que fe não devia permittir que as Tropas que o Czar feu fe». 
nhor manda unir ao Exercito dos Aliados na Pomeranta contra ' 
Suecia, paflem por dentro de Polonia. O Kan dos Tartaros fe a- 
cha acampado com o feu Exergito junto a Budziach. 
POMERANIA. : 
O: Suecos publicaó que o feu Rey eftã refoluto em avéturar 
húa batalha; porêm o Códe de Croiffi Embay xador de Frá- ' 
continua emexhortar com vivas inftancia ao Rey de Pruf-. 
queira entrar em há accommodamento de paz cór é de Sue- - 

cia; reprefentando a Sua Magtftade, & aos (eus Miniftros o bom 
eftado dos negocios daquelle Principe, &r-as dificuldades quafi * 
ingenciveis. que ha para fé emprender o fítio de Serallizad: 9) 
Bteimo Embayxadoreferçyco no Conde de Fleming, General:; 

* & Miniftro de S. Mag. Polaça, repetindolhe todas as diligencias, 

Que havia feyto para perfgadir ao Reg de Pruília render aÇi-- 

. dâde de Stetin ao de Succia , mediante a fommade 400; milthe -.. 
cudos para fatistáçao da defpira de feu armamento, & quanto. - 
haviaô fido atêgora inuteis ; x áccrefoentava , que fendo infor- 

- mado por mitytos avifos da inclináçãh quê na corte de Padonia:"* - 

- havia para a paz, elle É cia ava a6. Excélletcia, comoa 
Miniftro de hum Pringipe qué term aishos intereifé que nenhum .. 
ôutro nefta guerra; pedindolhe co nai iciá lhe quizeffe . 

+. ommunicar oa mtyos, que julgafie ekdis convegiêntes para che 
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po ahum ajuíte. Nao obftantes as diligencias de França, a 
S. Mag. Pruffiana entende fe encaminhado a entreter os apreftos 
dos Principes Aliados, & fazer diferentes os animos dos Minie 
“ftros, refolveo efte Principe levantar o campo de junto a Stetin 
em 29. de Junho , & marchando por diferentes caminhos , por 
nãó oprimir tanto os Paizanos,paflárao a campar junto a Anclam, 
onde S;Mag.tem o leu quartel, & cujos redores trequentaó cone 
tinuamente as partidas Suecas. Como os cavallos para-a artelha. 
ria naó eraô ainda todos chegados , naô fe póde fazer marchar có 
ella o exercito, o que fe executou dous dias depois. Naó ficárao 
«qm Stetin, mais que dous batalhoens de guarnição; & como efta 

- gente he pouca“a refpeyto do numero de feus moradores , o Goe 
.vernador ordenou ao'Magiftrado mandafle defarmar as orde. 


- nanças, & levar as fuas armas à Cafa da Camera; o que fe execus 


“ tou 428. de Junho ; & ao Vereador que guardava as chaves das 
» portas, as mandaÃãe defde entaô por diante ao corpo da rc 
» , S. Mageftade Dinamarqueza continua o bloqueo da Cidade 
de Wilmar, para onde (fegando as ultimas ordens á receberaó) 
devem marchar as tropas de Hannover. Segundo os avifos de 
Hamiurgo de $. de Julho Monf Jeffreis, Enviado extraordina- 
rio do Rey da Grãa Bretanha ,. pede fatisfaçaõa S. Mag. Sueca 
das prefas que os feus Armadores tem feyto, deide alguns annos 


- acha parte, 'nasembarcaçoens dos Vaflallos da Grãa Bretanha : 


& que ca falta della procederà à execuçaõ das reprefalias. -Qe. « 
- navios de guerra Dinamarquezes , & as Barcas fem quilha deftiá 


a 


nadas para o ataque da Ilha de Rugen , deviaô fahir do Porto de : 
Capenfiaghen a 3.de Julho. A armada do Czar ainda naó fabio dor 
pórto de Croonslot. As forças de Suecia fe achaô junto à Gidade . 


de Stralfund, a cujo porto haó chegado algús navios Suecos con 


muniçoens, & armas. Na mefma praça ha entrado tambem à 
Secretario de Monf. Pouffin , com Nioo grande quantidade de: 
dinheyro em ouro para o Conde de Croiffi Embayxador. de 


França. 
GRAN BRETANHA. 

S Abbado 29. de Junho, forasápprovados na Camera dos Có- 
muns as refolucoens que fe'havraõ tomado no dia preceden- 
teem bãa grande fodta ua fe fez em ordem aos fubfidios ; coa» 
vindo todos em que fe damo a S. Mag. 2591. libras efterlinas 
para fatisfaçad da fneya paga dos officiaes da epuoeio dela 
; E fanteria 


5 
fanteria do General Hamilton pará cfte anno : 39 3648.Jibras 
elterlinas para ameya paga das Officises reformados.dhs tropas 
da terra, & do mar, aífim Loglezes , como naturalizados. no annó 
corrente; & 250 U. libras citerlinas para pagamento dos fubfi- 
dios, & atrazados devidos aos Principes Eltrangeiros , & às fuas 
tropas. . Ordenoufe tambem que fe formafie bum Decreto para 
nomear Commifiarios que regulem as dividas do exercito: «A 
junta fecreta que fe havia formado para examinar as cartas,& pa- 
peis pertencentes ao procedimento do minifterio paflado em ar- 
dem ao tratado da paz, formou hãõarelaçaô das luas obfervaçoês, 
queenche quarenta folhas de papel imprefio em caraêter mudo, 
& a fomma de tudo importa que o grande thefoureyro, o Duque 
de Shreusbury, o Conde de Darmouth , & Mont. de S,Josô en- 
tráraô em huma negociação clandeítina com Mont.Mefnager 

“ Emiflário de França , & nivcraô alguas conferencias fem a Rais 


com muytas mais ventagens para França do que o teu Miniltro 
pedia , naô querendo tratar das q a meítoa França offereciá para 
os Aliados, & que combinandofe as declaraçoens, & menfagens 
feytas pela Rainha detunta ao Parlamento , cm ordem aos preli- 
minares da paz, com as medidas que naquelle tempo tomárao os 
feus Miniftros, fe vê, que se pio a Rainha havia dito fo- 
bre eftc particular era contradiado no dia feguintc pelas ordens 
conyrarias: dqs feys Miniftros. Obferva-fs tambem na ditó pe 
pel, que o 'Fratado do Commercio he fórmado com terutos tam 
equivoros, que fó França póde tirar ventagem delle; que o equi. 
valente de Dunckcerque fe efpecifica de huma maneyra tampcf 
manha Soa idensoliçao do feviperto em-terínos tam pouca. falio- 
fos; que tedos- fe pidem voltar em. prejuizo dos Aliados, ; 
cótrato do aflento,pelo squel igoconia dos vaflallos da G ráaiik 
tanhão lucro de s$.por 40% !obre as luas manufaiuras , qu 
kevaó a Hefpanha, fe réduzio logo g nade;& que pelo oitávo Mp.» 
tigo fe ha concedido a França tudo o.que Hhg faltará que crsg. 


permilão de pefcar na T Ná pbacaliaç: fi 
nelmente fe reprefenta no dio: Pi Rus 
potengiarios da Graã Bretaqhs cri Ug ; 
fado cm ordem -à fufpenfaG.de arm 
Jingbroxg, 24 Duque de Ormond 
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nhao faber , & ances de fe lhes dar authoridade para a fazerem, 
o que era hum crime capital ; & a(bm ajuftáraó os. preliminares 


6 au ; 
Biípo de Britol ; como Bmbera ts que mutuamente fe elcrevês 
7a6 o Marichal de Villars, ô Duque de Ormond , o Marquez de. 
Torcy; & o Baraó de Belingbrocke,, & o que fe ha pafiado entre 
efte ultimo, & o Conde de Oxford. Etta relaçao da Junta fecro 
ta foy examinada a 2. de Julho ra Camera dos Communs ;. deu 
pois do que , le poz em queftaô , fe Jaques Butler Duque de Ori 
mond lcria acculado dos crimes de leia Mageitade,& defcaminho 
da fazenda do Reyno , ou fómente do mao ulo , ou defcaminho 
da fazenda, tobre o que houve hum grande debate,que durou arê . 
depois das dez horas da noyte , & depois de muytos difcurfos 
pro, & contra, fe tem refoluto com a pluralidade de 234. votos, 
contra 187. queaqueile Cayalheyro feria accufado de ambos 08 
dous crimes; talla.fe tambem de alguns outros Senhores, que efe 
taó em femelhantes termos; & effe&tivamente eftaô prezos pelo 
mefmo cafo Mattheos Prior, & Thomás Hardey. Aflegura-fe 
que os parentes do Conde de Oxford fazem todas as diligencias 
poffiveis pelo perfuadir a fe retirar do Reyno, & livrarfe da pros 
fecuçaó da Camera bay xa; porêm elle perfifte fempre na refolus 
gaô de fe arrifcar, jattando(e á fe naô haóde achar provas baftane 
tes para o convencerem de traydor. [Os amigos do Duque de 
Ormond fazem tudo quantô pódem para excitar o povo em feu 
favor. De Irlanda fe mandou à Corte hum mafio de cartas , que 
fe apanhou a Jorze Jeffreys chegando de Inglaterra âquella Hhaj 
oqual depuzera tho havia entregado o Capellas do Dugtê ... 
de Ormond, paraqué- o deffe ao Doutor Fuift, & que dene 
tro fe havia actado húa carta da Duqueza de Ormond, & muy 
tas declaraçons, ou manifeftos do Pertendente para as divulgar 
naquella Ilha, . É o 
Os parciacs do Principe Jaques filho do Rey Jacobo II, 4 
quem em Inglateria dao fó o titulo de Pertendente,fe manifeitad 
indifcretamente com mayor excefio; & o fizeramais no dia 214 
de Junho, que era o da celebraçaô dos feus annos ; porque na Ci» 
dade de Leeds fizeram repicar os finos defde a madrugada atê a 
Meya noyte com muytos gencros de defenfados , gritando pelas 
ruas, Viva Jaques LIT. Em Mancheíter tambem cô a galhofa des 
fta celebraçad commetterad muytas defordens, havendo roubas 
do algúas cafas, & derribado huma Igreja Presbiteriana. Em 
Warington fe fubleváras a 8. de Junho, continuâraó a 9. come 
metendo varias defordens, que durárao atê 21. infultanda as 
Igrejas 


o 
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Igrejas Presbyterianas:,.8t abatendo, duas, Em Leverpool; Prom. 
fon, X outros lugares da Norte de Inglaterra bao. camunsetido: 
no memo tempo femelhantes infuítos, -Em:Edimburgo, capital : 
de Elcocia, celebrâraó com toda a folemanidade a meima teíta, be- 
Lendo publicamente à faude daqueile Principe, & maldizendo. 
ogoverno prelente. Eftas demonstsaçoens de animos tam-mal 
aflettos, fazem tomar a S. Mageftade Britanica: as refoluçoens » 
convenientes para evitar a suína, que elias amcaçaó; entre outras 
* foraô mandar formar os Regimentos das ordenanças de Lane 
dres, & fazerlhes jurar fidelidade, expulfando logo deles os que 
fe elcufáraS deo fazer, obrigando-os a pagar cada hum, hum. 
homem , que os Officiaes haô de mexer em feu Jugar : tirartodos:. 
os cargos affim militares ;como.civis , aos que fallaô mal do go» . 
verno, ou moftraó inclinação ao Pertendente: dar bay xa atodas : 
as tropas da Cafa delRey , que fe acharem mal affeétas ao fervi- . 
ço de S. Mag. & já começãrao a fe pôr algumas deftas difpofi- 


çoens em exeçuçao. a 
FRANÇA. sinto tdi 
Ore de Stairs Embay xador, de Inglaterra faz grandes: 
queyxas na Corte de que fe haja fey:a a expediçaó da Con- 
quifta de Malhorca no mefmo tempo que clle andava ncgocean= 
do ofeuajuíte; porêm hafelhe refpondido , que as propofiçoens, 
queelle havia teyto,naô haviaô podido aceitarfenemm ainda porfe 
napicítoça do Rey de Hefpanha ; pois que naô fómente pedia a 
confervaçaó dos privilegios para os Malhorquinos , mas perten- 
dia tambem o metmatavor para os Catalaens, Aragonezes, & 
Valencianos. O Marquez de Alegre faz trabalhar nas fuas equie 
pages para paflar à fua Embay xada de Inglaterra. O Marquez de, 
Bonac , que vay render a Monf. des Aleurs na de Conftantings 
pla, fe difpoem a partir brevemente, O Principe de Cellamare: 
Gegptilhomem da Camera delRey Catholico, & Eftribeyro mór 
da Rainha, chegou a 29. de Junho a Pariz, com.o caraftcr dç. 
Embayxador extraordinario go Rey Chriftianifimo, & a 22. . 
teve audiencia particular do Rey, & prefentol a S.Mag. o Mar. 
quez de Miraval, que palia a Hollanda. por Embayxador de 


Helpanha. o asi 
HESPANHA. 
Pp ordem da'Corte de Madrid chegada a 4. de Junho a Bars 
celona fe fez logo partir a armada: deftinada à expediçaó de 


Ma- 


8 sia 
Maiorca, o que fe executou dentro defete dias, fendo compo:' 
fta de 300. embarcaçoés, em que entruó os navios de guerra, Gr! 
feis Galês. Embarcaraó-fe nellas doze baralhoens Francezes, - 
doze Caftelhanos, & mil cavalios com artilheyros,& minadores; 

& no cafo que fejaô neceflarios , fe mandarãó embarcar mais dez 

batalhoês F'rancezes, & dez Cattelhanos que ficaô promptos. Os ' 
Cabos defta emprêza faô o Cavallcyro de Hasfeld Meitre de: 
Campo General, com os Marquezes de Queclusjde Lechetairte;: 
Conde de Ribadeo , & Monf. de Guerchois Sargentos tores dé: 
Batalha, Os Malhorquinos tem feyto todas as difpofiçoens pafli- 

veis para le defender, havédo levantado reduêtos guarnecidos de 

artelharia, & retranchamentos nas partes onde parecia poffivel o: 
defembarque. Diz-fe que tem 800. cavallos, ou Dragoens Ales- 
maens, & Inglezes, 2000. Infantes de tropas pagas, & há grade: 
de numero de ordenanças, que haô tomado as armas. Eta txpes: 
diçao fe apreflou para lhes evitar outros mayores foccorros que 

podiaó receber. Por cartas de Pariz fe fabe que clRey Chriflias: 
nifimo teve jãa noticiade que-havendole feyto a armada à vela, 

havia achado às coftas de Malhorca em bom eftado de defehfá à: 
ras que fobrevindo hum grande vento os lançou para hiia pay 
daquella Ilha, onde os Malhorquinos naô tinhaó tropas ; & 
afim fizeraó alli o defembarque fem nenhuma oppofiçaó. : 
crelcenta-e que S, Mag. Chriftianiflima dera efta noticia of 
do à mets dizendo: Jão Rey meu neto naó tem tmais: 


nos teus Eltados. . 
PORTUGAL. cui 
Uas Mageftades que Deos guarde pofluem bon frades: 
cipe noilo Senhor eftã com algãa melhora, com q mos te: 
vrado de hum grande cuydado. O Bifpo do Miranda DJ 
Franco de Olivcyra, que fora Bifpo-de Angola, 8r Arcebifpadiae 
"Bahia, morrco cm Condexa (ua patria em 2. do correntá q 
Ascebifpo de Evora D. Simaô da Gama fatleceo néfta CNIGRAS 
5. na madrugada, & 26. toy conduzido à Cidade de Evora quis. 3 
fe tepultar na fua Cithedral. Todos os Officiaes de guerra que 4 
achavão em grande numero neíta Corte, - recobêrãô ordem A 
dentro de tres dias fe recolherem às fuas Províncias, 8 QuarniM? :: 


Em LISBOA, Comas licenças necellarias , & Privilegio rea ; 
novamente concedido a Antonio Correa de Lemos: -- * ; 
Vende fe em cofa de Manoel Diniz livreyro à Cordoaria velhas 


GAZETA DE LISBOA. 
Sabbado 17. de eofloderzas. 


ALEMANHA. 
DAM OR cartas de Ratisbona de 8. de Julho (eavifa, que o Miniftro De- 
o deS. A. Eleytotal Palatina aprefemtra naquella Dicta em 4. 
. dito mez hum memorial, em que fecontêm a reprefentaçao de 
4 oens feytas nd Rbin foperior contra a ultima paz 
? 4 qual (e confirma a que fe tratou em Ryfwycx 
do que a Dicra queyra intereffaríc » em que 
S.M. Imperial infifta em pedir a França a inteyra execuçaô do dito Tratado, em favor 
doSenhor ado Palatino feu amos Confifte a (ua queyxa, em que os Francezes 
tomáraô por força pofle de Seliz, % do Julgado inferior de Germenheim, defalojando 
viólentamente daquelles lugares as tropas des. A El. Palarina, & 
elles perrencem ao diftuto de Haguenaa na Alíscia, coja foberania fora cedida à 
Frauça peloSenhor Emperadot » & pelo Imperio, Prova o dito Muiltro o contras 
rio, moltranio em como os ditos lugares foraô elpeciaimente reftituidos com as (uas 
dependencias ao Senhor Eleytor feu amo pelo oytavo artigo doTratado de Ryfwycx, 
& pelo artigo feparado delle , na mefma fórma q os pofluhiaó feas lados , em 
vitrude da paz de Weftphalia ; & moltra juntamente » que cs Principes anteceílos 
articularmente o Elegtor Carlos Luis havia pofluido pacifica,  & indiparawel. 
Clic a Comersheim , & Seltzarê o ano de 1630. em que lhe foraô tirados pela 
Camera de Brifacg , com q prosexso des » Oque R havia adaga po ate 
ferido T ratado de Rytwycx. O fegundo motivo da fua quey xa he o Pri. rado de Sclrz, 
O qual S. Mag. Chriftianiflinaa havia dado ao jo dos Padres da Compe:hia de 
Sirasbarpo , cómo parre da fua fundação, & m manteríe na pofle delle , em 
virtude das palavras do artigo 47: da paz de Rytwycx » dizem que es benefícios 
Ecclefiaíticos enllados no tempo da » fiquem aos poluidores: fobee o 
«po 4.E). Palatinaullega , claufula (e naó deve entender mo cafo 
nabera , que acabaíle com a morte do pofiuidor , mas fituva -- 


om delcuça a conármação merda 4 


biçaó que o Governador faiz a pagarem caçoens : 
paílao pelo Rhin, o di coltumsô - pala E 
havia Edo confirmado do Senhor 
Prancezes iagas arê 


“ll 


fo) 


F mtiteado por S:Mag. Chriftieniífima para a(fftir na Dieta de Ratisbona, fe efe! 
er pd im atés 4. do mez de Talho, 51. 
O Miniftro do Rey de Pruífiaem Ratisbona ha notificado de novo aos onttos ML! * 
niftros, que o de Suecia não quer atender a nenhumas Propofiçoenside paz; & que af- 
fim S. Mag. Pruífiana não acha já meyoalgum de evitar a guerra; av melmo tempo 
gue alli corre a copia de huma carta, eferica pelo Conde de Croili Embayzador de 
França a Mon(. de Ildigen Miniftro de Eltado do Rey da Pruífia em 9. de Janho ,em 
que diz, que fe achava obrigade a chamar o (eu Secretario , que eftava em Seetin , poé 
não vér nenhúa aparencia de fe fazer a paz; havendo S Mag Sueca feyro tudo o que 
havia pedido para a ajuftar; & queainda feria tempo de a fazer, (e S. Mag. Pruífiana 
aceitafie as propofiçoens que fe lhe tem feyro, de render a Cidade de Storm mediante a 
fomma de 4CoU: patacas, & de fe confiar na palavra do Rey de Suecia, de não invadit 
Sazonia, nem Polonia, de que o Rey Chriftianifimo feu amo feria o fiador, com rodas 
as Potencias que quizefle.n entrar na mrefima abonaçaô, 
POMERANIA. 

Exercito Dinamarquez , que fe achava acampado a 24. de Janho em Gade: 

bufeh no Ducado de Mecxlembargo, depois de haver deftacado algas tropas, 

para bloquear a Cidade de Wifmar,de que he (enhor ElRey de Suecia,marchoa. 
para o Ducado de Pomerania, para nelle fe unir com o exercito de Pruífia, que havia a- 
Carmpado junto à Cidade de Anclam , paraambos incorporados emprenderem o fício 
de Straltund Cidade forte da mefma Pomerania (ituada na cofta do mar Baltico. A 8. 
de Julho marchon,& atraveflou o paflo de Damgarten fem alguma oppofição; achane 
dofe (b precifado a nar da ponte de barcas portatiles,por haverem os Suecos arruit 
& ponte. O Rey com os feus Generaes tomaárad os (eus quarteis na Praça de NAM pat? 
ten & fegundo os avi(us de fambargo de ro, de Julho o Exercito Prulhano havia 
paflado no mefrro dia $. 0 Rio Pene por Andam, & Bemir, 0 quetambem havia feyo 
to naquelle tempo o de Saxonia pelos lugares Grabea, & Jamen, (em nenhum experi- 
mentar a menor oppofição dos Suecos , & fe foraô unis com o de Dinamarca em o dia 
£1. Logo depois de juntos houve Confelho de Guerra para fe pouderarem, & refolves 
Bem as operaçoens que fe devem fazer, & como fe devem acometer as novas trinchei 
tas, que S, Mag. de Suecia ha feyro para cobrir a Praça de Stralfund , aonde tem emmm, 
Pregado todas as forças com que feacha naquelte Paiz , havendo para iflo delam parãe; 
do às Cidades de Uzedum, & Gri pluald, alem de outros poítos. Elte atrinicheramen-. - 
to tem a reputação de fer muyto forte , & que circula oque fe havia feyto no anno de 
J71tt.em tal diftancia, que preferva aquella Praça do bombardamento. & dilpoíto ema 
al fôrma , que na difgraça de (er nelle forçado pelos inimigos (é poíla retisar ao anti; 
fo a contisuar a (ta defenta. Os dous Reys de Dinamarca,& de Pruífia depois de fau- 
dades, & acordes na refolução da empreza lançãraô fortes para tirarem todo o obítas 
eulo à pertenção da precedencia » & decidifle qual havia de fer o que tivefle o come: 
mandamento das operaçoens no primeyro dia, porque nos outros cada hum hade go-' 
vernar (eu dia o exercito unido porturnos. ElRe; pe Succia prevenindo-fe para huma 
Pptfiada defenfa, fez fakir de Stralfund hum posa É numero de mulheres, & meninos, 
Sueinutilmente gaftariaó huma grande parte dos mantimentos, que depois poderião 
virafer neceffarios aos defenfores, ainda queagora (ejão em grande abundancia para 


elquadra 


zm 
efquadra para o mar Baltico sipara nele fe incorporarem ambos ; & invadisem Rupen 
, que be kurta lia pequera decinco povoaçoens, muyto vizinha a Stralfuvd , para tê 
raslhe os foccorros que dali podem mandarfe âquelia Praça ; porêm as Suecos fe per- 
fuadem que todos os esforços delta empreza ferão inureis, porque em toda a patte tem 
applicado grande ciydado à defen fa, & feyro huma grande ba:aria na pequena Liha de 
Ruden fituada na fez co Rio Pene, de que eíperaô receber hum grande fer viço. 
HAMBURGO 12. de Julio, : 
Elos avifos de Pete-sbourg, fe tem à noticia de que o Czar de Mofcovia fe havia 
feyro à vela de Cronslot com a fua armada ; porém que os ven'os contratios o 
obrigaraó a artibar ao melmo Porto ; fentindo muyto aquelle Principe que efte 
contratempo não faça menos bem faceedidos os grandes defignios, que o levão a Fim» 
landia, Aseartas de Suecia dizem que o Principe hereditario de Heflen Cafle) , conha- 
do de S.Mag. Sueca, & Garernador das (vas arm:as no Principado de Finlandia, alcan- 
ouhuma grande vermagem contra os Mofcovitas naquela fronteyra , defa'ojando 
as fitas tropas de varios poítos , que elles havião occupado na Ribeyra do golfo Roiai- 
co, Monf.Lewenhot, Enviado extraordinario na Corte de Molcovia , acabou deaju 
far a renovação da aliança entre aqueile pede amo,a quem S. Map.Craria- 
na promete de afhittir fempre com teiata batal até a conclulão da paz. Em care 
tasde Berlin de 9.de Julho le eferevs, que hum Miniftro havia ditoem confidencia,gue 
fe havia concluido huma aliança mais eftreyta entre os Reys de Polonia, & de Prutlia; 
& que o Conde de Fleming f eftava efperando todas as horas de Varíovia no exercito 
de Pruífia com a ratificação delle, & que alli ha de mandat as tropas de Saxovia como 
“rneral que he dellas. 


ITALIA. 

P Ox cartas de Napoles de 2. de Junho fe fabe haver chegado avifo áquelia Capio 
tal » de que as gafés de Sua Santidade fe havião unido em Malta com as da Reli- 
pião , & que devião paflar justas a tomar provimento em Sicilia , para dalli pal. 

far so Levante a eforçat aatmada Vencziana. Asde Roma de 28, do dito mez avilaó 

haverem chegado de Malta âquella Corte o Cavalleyro de Baviera, filho narural do 

Flegtoe defte nome. D. Diniz de Almeyda, fobrinho de Andre de Mello de Caftro En- 

viado de Portugal, & outros Cavalleyros da Ordem de $ João » a quem o Grao Meftre 

deo licença pata voltarem 20s lugares das fuas refidencias , por S. Mag. Chriftian. lhe 
“haver mandado aflegurar , que os Turcos não invadisião aquella Ilhatelpeytando-a 
como poíta debayxo da fa Real protecção. Os avifos de Turquia secebidos em Vene- 
za fazem entender, queo defignio dos Turcos era acometer primeyro a atmada naval 
dos Venezianos, antes de intentar nenhuma empreta pot tesra, mas fem embargo de» 

Ra noticia , a Republica cuyda (empre em fe pórem eftado de defenfa por toda à par 

te; & alêm dos comboys, que tent mandado para teforçar a fua semada, fe achava há 

prompta a fe fazer à vela na noyte de 9. de Julho, efcoltado pelo navio S, Paulo coga 

mil foldados, & quantidade de provifoens ; & fe ficava prepatando Outros para pasit 

nofim do mez com 1500. foldados agempanhado de doi navios de guerraS, 

| Senso & O Triumpho, Efcreve, fee fothbra » que alguns navios chegades de Levamig:... 

| áquelle porto, referem que no-de Salogdo o primeyro Vifiz , & o Capitão Bará 
havião já chegado, (e achavão 41 EITA com muytas ourtas enobar- 
saçoens, 8 que O refto da armada nátybdos: Tijecos eltava em Negroponte,onde fe de= - 

vão ajontar, para dalli fahirem a expogiágris Praça de Napoles de Rormania, . 


INGLATE q F 
Companhia do mar do Sel fe acha ds e em $ ao Governo 200U, li 
bras efteriinas, que importaó a fomma de 3. 200, peracas g& o 
. Banco de Londres fe allegara , que be era prefla entao: bum milhão de hbras, 
Sw importa ema mais de quatro milboens de peracts «peialo juDão prpfaráiinteyra- 
4 7 o dg 4 
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mente o fabúídio , que o Parlamento tem acordado a S. Mag. Britanica 
defte anno. O Duque de Shrewsbary voltando da fia cafa de campoa 
tminciou o cargo que tinha de Camateyro mór 

* vetos Paizes eftrangeyros, O Duque de 
ag. até 30, homens a cavallo, & nodia aflou para a cafa de campo d» Cons: 

de Actan (eu irmaô, Por cartas de França (ediz que Monf. Joaô Bautifta Ducaflg 
Tesente General das armadas navaes de França, Cômendador da Ordem de S. Luis, & 
Cavalleyro do Tufaô de ouro, bem conhecido por algumas das expediçoens em 
schoa, falecco em Bourbon onde havia pallado a tomar O remedio banhos 
quelia Cidade, ' 
HESPANHA. 


TO terreno, & 
incheiramento, 
8 grande numero de milicias;que difparáraõ aiguas tiros de artelhao 
mia (obre elles, & que fe refolvêra levar ferro , & quea ts. pelaseinco horas fe tornãra 
aancorar defronte de Calaferrera, & Cala-longa buma milha da Habra de Pierriz , & 
alli fe começãra logo a detembarcar , mandando primeyro 1 so, granadeyros, & que : 
pelas to. horas (e defembarcãra toda a Infantaria em numero ds 6U. homes, & depos * 
98 1200. cavallos , & 600. machos em tres partes differentes , o que fe executãra 
mente , & (em nenhuma refiitencia. Por avifos de Pariz de 8. de Julho fe accrefcenta , 
barendote feyto cite defembarque fem oppofiçaõ,0 General Hasfeld havia ganhas 
lo huma praçachamada Alcudia, que o Governador queria defender ao principionras 
que os moradores o hayiad obrigado a renderfe: que alli fe haviaô feyto 400 prilioneyo 
ros, & achado ço, peças de prai ger cuja nova (e havia logo mandado por exprefloa * 
Sua Mag. Chcilt. que 20 prefente fé entendia eftar reduzida toda a Ilha à obzdiencia de 
Sua Mag. Catholica ; os ultimos avifos dizem, que as tropas que reduziraô Malho 
voltâtao já a Catalunha; porêm efperaô-fe ainda com individuação as ae 
faccelTo, 


E PORTUGAL. “ 
Uas Mageftades lograô faude perfeita : o Principe Ni Senhor continua na faa mes E 
S lhora com grande (arisfaçao da Corte, D. Pedro Alvarez da Canha Senhor de nr 
Tabos, & Trinchante de S.Mag. chegou da Ilha da Madeyra onde efteve por Go» “- 
vernador com huma visgem de 1.8. dias; & na meíma embarcação chegou o Bifpodo . 
Fouchal D. Joleph Do pre e ctado Code area qu ? 
o Bri D. Luis Jofeph da Gama , irmaó iza , chegou 5 
Cale do o dO de ade lhe 
chegarem as letras para a facisfaçãó do feu refgate, hayendo--a o Capitaó de hum navio 
Feancez, que fe achava no zorto de Salê, abonado (amente obrigando a ella a (us 
oa , & 0 (eu navio: efte Caralheyro vindo já bberto foy novamente ido por 
um coflario de Tanger X levado àquele porta ; donde havendo eferito a Salê,& pros 
tado o jul do fu rela foy maudado iyre a Cadiz 


Em LISBOA, Com aslicenças necefTarias, & Privilegio Real, novamente 
concedido a Antonio Correa de Lemos. 
Vendefe em cafa de Manoel Diniz livreyro à Cordoaria Velha. 


+, 
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ITALIA 


Roms 11. de findo, 
UA Santidade fe acha com taô bôa 


pelos extreorilinacios 
para 
Fita amapro em que com Na 


) paz tro o 908! Rey 
3: Gstholico, que ha muyro tempo fe trataó vonfornte q pata eltas (e cena -feyonicieg- 
qeô do famolo Convento da Cartucha dé Pari. ; 


A) 


Cidade 


da Sed e go 
ro de Officiaes de vartas profiffoets, 
mas dos veítidos fepando o (eu nfé , & Fienb acampar 
xa, Pos fe coltumê emtre og Trooé, fia eee ed 
os tnenálcrios, os forma ruas NOS Lets sUnAnprasêgReO, 
achaô providos de tão, como la eli em halsvcando day Con fans 
Janizaros a fua fahida em uruyto bella ordem : q ro (flmersó cobbe pagã ó 
Senber em hum navio o Embayzador de Voucua comi Iaim Secrets Capefiad, hã 
Pagem, & bem moço da Camera y & foraã condirtidós'a hum dot does Caftellos dor Dar- 
danellos : & os (eus Imerepretes cortepos, & o geito dos fetrs Ollicnês, & domolticos, forad 
dona e qe pap nt NO SRA 
3 terdas ( tpe cltavad armadas fora ds Ci de) com hema ansfraifitondta é 
. M hum grande concerto de porosa 16, fabicad os Boltangi;a 18-05 amlbeycosemegantca J 
Cc 


Senhor volto a Conftantimopla; & da fis baranda » Que fica fe 


salho, 


ganftins eltando aquelte porto cúberto deembarcaçoens , 
carregada 


dar fe 
dos 


-. 


4 : E ; "Co fAi 
, Eta mil, a 19.94 Spahis, qu cavalaria: 17, 0% Zebepig, og armegros: ques na 


res 


ca (obte o mar na efquina , a 


vio fahir do porto o Caputaõ Bacha com o refto dos Navios , Galês, Galeotas , &e Ber” 


que concorrera5 a e'te fpetaculo. 
que moftrou goftar muyto de ver 
Uaruesido de 1802, homens to- 
30. canhoês de que havia 1 6, na bateria baxa, 


s de pente: todá aatimada falvou o Grad Senhor, 
a artelharia de hum navio novo de tres cubertas, g 
lhidos de bem talhe, & ara lo com r 


que lançaô balas de x00, libras, Deita embaresçaõ ferã Commenda 


vermos 


“Comtrarios na altura do-Caflello das fera torres , donde a 8 de Abril fe fez 


com vento favoravel; & no 1. de Abril pastirão o Grão Senhor , & o Vizir,tomando o camio 
ie 


nho de 


Nia, pôrêm não havião feyto neuhyma hoftilidale à 
des Mofcovitas; mas as novas mais modernas de Vien, 
tão, ou para Temefrar , ou para Belgrado; & queo 


eia de que o Capitão Bacha 
etdia PRP S 34 eraô fulcanas, & 


oretonaviosligeyros. +.» 
EMANHA, DRE 
. : ; AR 
Eonde de Luc Embayxador extraordinario deS. Mag.Chrift, fc efpera por inftantes 
nefta Corte aonde tem já chegado as fuas equipages, &e fe Fazem por fita ordem aspres 


*.  Paraçõens para a (ima entrada, que fegundo à difpofição deHas parece ferão com maya 
pompa. Enténde iftra poderá 


Le queelte Miniftra algumas propofiçoens depaz entre Saad 


Limperiah Sc Catholicay & que tambem fará ojtras à favor delR cy de Suecia: Os 


stordados naquelia Dieta , pára os fazer afgnar por Saa M ade Cefa:ca. O Emperator 
acompanhado da k é rios ne 


as. de Junho 30 Palacio da Favorita, da romagem 


omana , & a Republica de Vencra ; ras 
+ Que aquelle Principe ha regeytado abfo. 


não duvida, E dor ferá obrigado a foccorrer 
es Verczeanos; & fe diz que ham Hip Dag 


Turco para podes recolhes(e ao feu 


andado ij ordem a Monf, Eleifehmas feu Refidente em 
tanto que chegar a Hungria , fe dará licença 20 Miniltro 
Paiz Faze n-fe frequentemére Confelhos de E ado fobré 

os 


antinopla para fe tenrar;& q 


nts o Capitaõ Barg. 
Zagon Chdgia , delleique chegar sChio:"a 31. fafez à vela o Capitão Bara; lovasds agia ; 
atimada todos os bom bardoy tos, & migeiros que fe pudêrão decobrit,-mas foy a a 

vela: 


E 
prefentes; &particalarmte obre os do Norte, ende (e deleja muytó vez reftabe. * 
“à Jecidab foflego em ordem a eftar mais em eftado de fe oppor aos defignios dos Tercos; q de: 
4 A dia em dia, vão augmentando as fas forças nas fronteyras de Hungria ; Henrique Franciíco - 
Zi Principe de Fondi Conde de Mansfeld, Confelbeyro'de Etado de S. Mag. Imperial , Gentils 
homem da fua Camara, Marechal da fua Corte, Meltre de Campo General , Governador da 
Traça de Comorsa, Cavalleyro do Tufaó de ouro, & grande de Hefpanha,falleceo em Viena 
a 8.de Junho de idade de 74. annos » & foy fepultado na Igreja dos FP. da Companhia , no 
jazigo dos feus antepaflados, ) y 
De Ratisbone so.de Junho, O Exercito delRey de Pruília confta de 30, batalhoens, & de: 
44 elquadroens , alem, de 8. mil Saxones. O General Roth continus a efczever a elta Dieta 
fobre os foccorros que tem pedido , proteltando , que fe às fortificaçoens de Kehl fucceder a 
ruina de que eftão ameaçadas, fe lhe não imputará a elle acu'pa de onão fer muytas vezes re. 
prefentado. Alguns avifos de Viena dizem , que S. Mag. Imperial recebéra novos avifos de 
Conftantinopla , que confirmão, que fe o exercito de Suecta houvera podido entrar emi Polo- 
nia,o Grão Senhor haveria declatado a guerra ao Imperio. Efcreve-(e tambem, qu: oPrin-: 
*, cipe Eugenio fizera quey xa fobre efte particular a Monf.Sterohoetk Secretario do Miniltro 
” de Suecia ya que elle refpondera, que não fabia nada (obre eite particular , mas que informa. - 
. rias ElRey [o amo,& não duvidava, que a fua repolta o não jultificalTe contra todas as fut- 
. peytas, que pudeífem produzir eítas notícias. . 
De Steuun 21, de Junho. Tem (ea noticia de haver fuccedido hum reçontro na Pomerania 
infetior entre alguns Suecos, & Prulfianos, de que ainda fe não (ahem as particularidades, (o- 
bre o que fe deftacarão alguns efquadroés com peças de campanha , tem que fe foubefle ain- 


da para onde, , 
5 GRAN BRETANHA... 
Londres ró.de Julho. - . 
Camara dos Communs começou à examinar a telação da Junta Secreta de que have-” 
A mos feyto memoria nas noticias precedentes ; foy acculado Thomas Conde de Strae : 
ford do crime de alta malver(ação por Mon(. Aislaby ; & depois de hum debate , que 
durou até as 7. horas da tarde, fe refolveo per pluralidade de votos 168. contra 100, que el- 
te Conde que foy Embayxador , & Plenipo enciario no congreflo da paz de Utreque , feria . 
acrujado de grandes crimes , €7 de alta malver/açaô » & que a Junta Secreta formasiaos capi 
los. O General Stanhope levantando (e dife, que defejava moyto não fer obrigado a fal 
lar nefta cecafiao , mas que como membro da Junta Secreta , & daquella grande aflem- 
blea, que devia fazer juítiça a Nação fem haver refpeyto a ninguem ; accufava a Jaane; Du- 
que de Ormoud pelos crimes de alta treyção, & alta malver(ação, efta accufação fendo apo- 
yada pot alguns Miniftras, outeos a contradiflçrão allegando , que fendo aquelle Cavalbey: 
tp de huma das mais illuftres familias de Inglarerra , & havendo moltrado em todas as 0é- 
cafioés, à fe lhe offerecesão, que ajultava é feu procedimento à medida das (itas altas obriga» 
Vip fazendo vez (em pre o grande affefto, que tinha à fua parria , efpecialmente na batalha 
Landen onde ficou ferido, &X prizioneyro; & moltrando o zelo que tinha da honta da fua; 
nação, havendo defendido na puerra muy generolâmente huma grande parte de fesinigos : 
fe não devião defatender os feus grandes ferviças , para executar nelle todo o rigor das LEper 
& menos fendo evidente , que o feu defignio não era prejudicar q fuz nação ; & que em tudo 
& que qbrava feguira as ordens, que recebera de alguns Miuiltros. Depois de muytos difeur- 
fos pro,& contra, que durátad até as 10 horas & maya da noyte fempre com muyta tranqui- 
lidade, & decencia, (em paflar a payxão nem orgulho , fe chegou aos votos , & fem embate 
go de haverem fahido da Camara alguns Miniftros Whigs por favorecer elte Duque, refol- 
Veraô 244. contra 187. que Jaques Duque de Ormond feria accufado de alta treyçao , C7 alta 
malverfaçai, & que a Junta Secreta formaria os capitulos , os quaes fegundo o General Sta- 
nopg referia , fera que elte Duque havia obedecido às ordens do Marquez de Torcy , & do 
e Marichal de Villars, Sacretario de Etado hã , ourro General de França: que havia defcuber- 
ta os (egredos das Generaes dos Aliados, & dado âquelle Matichal hãa lyta das tropasdo , + 
exercito dos Aliados , depois que fe feparára delles » & que defile que dera elles avitos pos hi 1 
Tom 


de q = a À 
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trombeta 20 General Francez, ot inimigos deitacárão as tropas que forão atacat d 


Albermale, & a'lim fora caufa da vitoria, que os Francezes alcançárão em Denain à 
dos os outros 1820» ficceílos , que os Aliados experimentárão aquelle verad. Fazem-fe dik>» 
gentia por caftigar os asthores dos tumaitos de Manchefter , & outras partes do pm sk 
feguitát as pefloas Reves , & a fucceflaô do Regno ra linha proteltante. O Conde Koni: 
giece Misiftro do Emperador, que athítio no Paiz baro, ao ajuíte da Barreyra , com os Des 
patados de Holan.a, & paflou a Londres com alguns negocios de S$.Mag.Impenal frequens 
tatodos os dias o Paço com grantes finaes de diltinçai ; % (e divolga a voz de que tem pros: 
poltoa S.Mag. Britânica o concorrer com tropas , para fe formar hum exercito neutro fobre 
Fe a efteyto de impedir, queas pertarbaçoens dó Norte fe não cCommuniquedr so 

peno. à 


; FRANCA. 
pá O A é 
nativo que e Clero doReyno de E ratuitamente a S.M; riftiani 
! [DD Fui alli sed E oepralião ferá de 30.0 Coelho de Stars pd 
-, liftro de Ingiaterra, senda não declarou o (em cacaéter: o Embayxador da Perfia devia. 
partie por todo o mez de Julho , para voltar so feu Paíz, & fegundo a voz que corre fcrá ro? 
Conduzido por quatro nãos de guerra, que fe arma em Tolon, que (e diz!a (er para (occope 
Todos Vencrcanos; &S Mag. Chriltianiflima defpachoa bum correyo a Monk, des Alegrs 
fea ips em Conftantinopla , com ordens de paífar com o mefino catatter à Cote 


tdo 
HESPAN HA. 
Fm Madrid 9. de Apoio. ú o 
Scartas de «Alicante, dizem báter entrado naquelte ú navio Porruguez de 
À pes de artilhsria, &1 49 homens de gratnição pes funde faftentado hum a 
des, foraô obri a retir. 


Mu drid, (e diz, que S,Mag.C. vay reformando os novos Regi entos dos Tribunaes , repone 
do-os na mefina fórma em que é acha vaô difpaltos, no restrado do defanto Rey Casfoe Ifp 
& (é achão já reftituidos à (ua primegta fbema os Confelhos da Fazenda, & Indias, &e fe dif! 
quechegara à da Core Moní. Aldobrandi por ordem deS. Santidade, para nella tratar olé 


PORTUGAL. 
ma Lisboa 14. de Agoíto, ei 
Om tobiss de Boarx Cavalhero Trlandez, a quem S. Mag.Cathofica efcolheu part” 
da audes de feu Enviado rindo Reachava ha dias seftt 
por não ter occafião prompta de embarcaç ra Scocholm, fe ha embaréago' 
com eflerto em hum mario Inplez , que Ape conduzir ae! Hombargo, O Conde dé Obi" 
dos Meirinho mbr do Reyno, & Ayo de Buss Altetas os Scahoces Infantes Dom Aneónio; 
& Dom Manoel, deu infelizmente hama grande queda ao (ahir da (ga cirrusgem é em' 
tal fótma, que quebrou huma perna; mas na moleitia defta cura, cuja primeyra operação (o- 
freo com o mais conftante valor, tevertambem a honra de fer vteitado, por eítes dous Pria- 
cipes. O Brigadeyro D. Luis Jo(eph da Gamade quem em huma das precedentes (e ha Falla 
do, he fobrinho deite Conde , na attenção defte paremteíco havia já o Senhor Infante D. Ma- 
noel ofitrecido todo o dinheyro, que fofe neceflario parao (cu refgave ; & effestivamenee o 
houvera feyto, fe a genero(a grandeza de S. Mag, não tiveffe tomado por lia conta é liberda= 
de deite Cavalhero, fazendo pallar logo todos os creditos neceflaçios para a fira fatisfação, 


Em LISBOA, Com as licenças neceffatias + & Privilegio Real , novamente concedido 
io Correa de Lemos. 


k à Antonio “a 
Vendeje em cafa de Manso! Diniz livreyro à Cordoaria Velha. ; 


hd 
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GAZETA DE LISBOA. 
Sabbado 3r de Apofto de aziço 


ITALIA 


: Rema 6. de Julho, E 
U A Santidade em 29 do paífado para fazer mais folemne a Fefts de 4. Pe- 
* dro, alfiítio com todo o Sacro Collegio no Vaticano » onde elle meingo cele- 
VÃES brou a Miffa no altar dos Santos Apoltolos. De noyte houve luminarias » & 
E KZ feftejo de fogo com repstidas falvas da artelhar'a do Caftello de S. Angelo, na 
MeAN, fórma que fe coftuma todos os annos. O Cardeal Sala Bifpo de Barcelona » 4 
? ha eres annos foy elevado âquella dignidade por nomeação de S. M. Im fale. 
ceo neta Cidade fepúda feyra 1 de Julho, fem bebi rs receber » capello em confiftorio 
caula da lua continua indifpofição. Na quarta feyra de noyre foy levado o feu corpo à 
igscja dos Santos Apoltolos dos Religio(os Menores Conventuses , onde no dia feguinte fe 
fizerão as fuas exequias na prefença do Sacro Collegio, & lobre a noyte foy levado à Bafilica 

deS Faulo, onde fe lhe deu (epulturas Com a tua morte cou vago no Sacro Oollegio hu: 

quarto capello. O Cavalleyro de Baviera filho natural do Eleyror Maximiliano Manodl che- 
pou de Malta a cíta Corte ; & foy admite'do a beijar os pés de $ Santidade que o recebeo cô 
muy prandes demonftraçoens de diltiação » & lhe fez hum prefeane de varias coufas , entre 
as quaes entra vão humas contas de preço com huma medalha de ouro, Hontem partio para 
Elorença, donde paflará à Corte de França, Sua Santidade fez publicar hús Ediral » pelo qual 
-  comacomminação de ngorofis penas prolube todo o commercio com os Paizes de Stle- 
xia, Moravia, Auftria, Efguizaros , & outros lugares fufpeitados de infecção de mal contas 
goi o quetambem já fez à a de Veneza. Hontem deu S. Santidade audiencia aos 
ri homo do Em perador de Veneza , & de Malta, Do primeyro “(e diz haver propo- 
R = diferentes meyos fobre a oppofição que he neceflario fazesfe às a fá dos Turcos; & 
fe que repecio as (uas inttancias , para que na fôrma gue fe lhe tem prometsdo y 
fa mande ordem às Galês do Eltado da Igreja , para fe birem vnis à armada da Republica 

com a mayor brevidade que lhes for polivel, . : 


corme 29. de 


' 


; bavendolhe S.Mag, Imp. feyto  mesce da dignidade de Grane 
de Helpanha para a lua pefloa,& feus Succeflores, bes é eia caicot Foda a nobreia a 


x a polar: nar y prender alguna semp od 
q : cond fogos done ora pe emo dee a rr: 


18 E a 
& no cuar. As nodlas galês tomárão dentro no golfo hurma galeota de Dalcigmo, ( porto 
Dalmacia Oromana | ficando elcravos) 1 ço. Turcos que a guarnecião. OCavalleyro Ei 
tico Loredano Procurador de S. Marcos faltecen quarta feyra to. do corrente, & nodia: 
guinte foy logo eleyto pelo grande PRP AR applaufo,para lhe fucceder neíte 
* emprego o Cavalleyro Delêoo Capiá ão General da Republica, 
iii ALEMANHA 
Viena 13, de Julho. , 
Conde de Luc, que efteve alguns annos jna Repoblica dos E(guizaros com o carafier 
de Embayxador de S. Mag. Chrilt. ch aeíta Core como melmo caradter , 8 
aree-bontem teve audiencia do Emperador; favor fo permittido na Corte Imperial aos 
, Embayeadores de Hefpanha por diftinção pacticular , concedido (0 atégora por S. M. imp. 
! à VronoZane Embayrador de Veneza, pela eftimação que fazia da (ua pefloa; declarandos 
fe logo, que em nenhum tempo poderia (ervir de exemplo » & pelo Emperador defunto a hf 
Neco de S.Saneidade , & 20 Marquez de Alegrete Embayxador de Portugal. Foy recebido 
For S Mag. Imp. com muytas demonftraçoens de agrado » dizendolbe entre outras coufas , 
geeem quanto não fentifle bem reftabelecida a fua faude , fe não canfafle em apreflar a (ua 
exxrada publica O Principe Eugenio , & alguns outros Miniftros haô hido mugtas vezes à 
Cafa defte E ebay rador que, conforme (é diz , rem encarregado de huma com milfa6 em fa- 
, ver deley de Succia:a 9 houve Confelho fecreto (obre of negocios da conjuntura prefeme 
se: fala.ft em que o Principe Eugenio chegará a Hungria a'dar algas ordens às tropas Im- 
ty “ae, mas a:nda (e não (ate (: ficarão acantonadas » ou fe fe formará exercito. S.M. Imp. 
nomeado Embsy radores a differentes Cortes. Pasaade França ao Conde de Kiuxy» 8 
gpem fez tambem Chanceler de Bohemia, & lhe fez merce de huma terra na Hungria para 
Mhe (npprie os gatos da Embay zada: Para a de Polonia o Conde de Collotedo,que aqui fe efe 
pera de Bobem:a: Para a da Grãa Bretanha o Conde de Volkra: Para ade Dinamarea o de 
Alrbeimt Para a de Pruífia o de Virmone: Para a de Suilfia o de Paar, que conforme fe difeor- 
DE» Y2) negociar húa aliança, que S.Mag. Imp. defeja ajuíter com os Cantoens Proteftances, 
ameerr ado reila por condição, que elles reftituão ao Abbade de S.Gallo os feus Eftados. Aqui 
elaegos ka poucos d as o Conde de Reveat!an Enviado extraordinatio do Duque de Holíteia 
praca faze: à 9, 3as reprefentaçõens contra EIRey de Dinamarca. 
Vicaa 10. de julho. Agora fe recebe avifo, que as tropas Imperiaes começão a ft sjunta 
be ei da parte de Peer Waradin » & que deruro de poucos dias farão onamero de 60, 


mas. 
Dre/fãa 9. de fulho, 

Ã $ Cartas de Varfvria dizem que o Principe de Repnin marchava por Carlandia cons 
as tropas Mofcovitas governa, para formar hum pê de Exercito nas ftonteyças de 
Fruíba. Tambem deíJe hontem eftão em marcha alguns regimentos Saxones de Ca- 

vallaia , & Infaneeria por ordem do Rey noilo Eleytor , & fecre, que tomarãô o caminho 

da Pomcrama. O corpo de tropas que manda o General de Seillen no Palatinado de Craco- 

Wa, fe deve s02mentar com alguns regimentos de levas. O General Rebinsx y ha formado 

QUO corpo na: s:znhanças de Dantzicx , 0 qual fendo neceflario, fe irá incorporar na Pos 

kuca fepe:z cm as tropas de Saxonia , que alli (e achaô ; de forte que S. Mag. Polaca fe 

Bea dv prefere em eltado de obfervar os movimentos de (eus inimigos « affim dentro do 


Revro, como fora deile , & ainda [e poderá fazer hun deftacamento em favor da Republi- 
ta de Veneza, mo cafo que (eja pos ag ' 


Stetin vç. de Julho. Ms 

O: Ereraros D:namarquez , & Pruiano fe tem avançado fem senhoma oppofiças 
“A “DAMRIÇOS, ate (eatamparem diante das trincheyras de Stralfund , efpera-fe poe 

ia foi in reta de pi acometido com a efpada na maô. epa : 

e pé EV tra artelharia groifa so campo, para o fitio daquella , Do Exercito de . 
Proa le deftacasa 4U. homens para irem render as Cidades de Wolgalh;&e Uzedom o de 
Z «homens, & todo o Exercito de quaf: 70U. A armada na 
Pá da meíma Coros (e ha delcuberto À DO me junto de Wiras, Apgareceiquiissprelo 


Rand ta 


Ig 
kum manifeito de S. Mag. Peuífiana , no qual juftífica as razoens que o obrigirad a entrar 
nelta guerra contra Suecia : declarando que aqueile Rey naó quiz lauçar maô de nenhuma 
das propofiçoens, que fe lhe fizeraô para evitar o rompimento. * a 
. Hamburgo 2 6. de Julho, 

S noticias do campo dos Aliados lebre) Stralfund , dizem que es Suecos haô feyto af. 

gumas fahidas da Peaça tobre os Excraitos das Reys de Diamarca , & Pruíia ; mas 

que fempre toraô obrigados a recolherfe com perda. ElRey de Suecia tomou a refos 
luçaô de patlar à Ilha de Rugen , com toda a (ua Cavalaria. Os Dinamarquezes montãrad 
bontem alguma artelharia nos redutos avançados. Os Pruílianos crabalhaô nas linhas de 
esrcumyallaçaô, & em fazer faxinas. 4 armada Dinamarqueza compofta de 16. nãos de li- 
nha, encontrou 9 19. de madrugada a de Suecia , em numero de 10, nãos de linha , & outras 
fragatas a meya legoa de diltancia, de fronte de Jafmoud ; porêm cíta fem embargo de fer 
mais forte, & ter o barlavento, evitou o combate, & a primeyta emprendeu , & confeguio 
com pouca perda (ua a Conquilta da Ilha de Ruden ; tomando 40. peças de canhaô , que 
eltavaó nos redutos , & facilitando com efta empreza a de Rugen » que (s entende precifá pá= 
zatizar a Sitallund toda a clperança da defenfa, 

GRAN BRETANHA. 
Londres 10. de Julho. E 
Ontem na Camera dos Communs aprefentoy Mr. Walpole Prefidenre da Junta fe- 


creta, O libello da accufaçaô feyta contra Roberto Harley Conde de Oxford, prandérda 


Thefoureyro que foy delta Coroa nos ultimos annos do Reynado da Rainha Anna, 

o qual conhifte em «6. arcigos » que contêm entre outras couías , que elle havia entrado em 
huma negociaçaó com França, (em dar parte della aos Aliados arrogando-fe o poder Real 
fem authoridade, nem permulTao; Que compoz os artigos que fe mandárao a Hollanda alle 
nuados por Mr. M :nagec para enganar, & entreter os Aliados no melmo tempo em que ra- 
balhava no tratado particular com Erança, facrificando 20 (eu interefle particular a honra 
da Rainha: Que havia perfuadido a Rainha naô infiftifle fobre a teltituiçao da Monarquia de 
Helpanha: Que havia tirado Sicilia à Cafa de Auftria, para a dat ao Duque de Saboya, quea 
naô pretendo uunca: Que havia aconfelhado, & períuadido à Rainha (e contentalle da lim- 
Ee tenunciação , que fez ElRey Filippe V. da Coroa de França , fem embargo de Mr, de 

orcy haver expreilamente ado que clla feria invalida, & fem vigor pelas leys fund: 
meacaes do Reyno : Que havia aconfelhado , & ordenado ao Duque de Orinond evite é 
entrar em nenhuma acção marcial com os inimigos , & depois o (epararfe com as fuas tro- 
pas do exercito dos Aliados, atcuinando par eita cau(a codos as eus interefles : Que havia 
aconfelhado a fatal ceflaô de armas ; & o não (e pagarem os foldos , que fe devião atrazados 
àstropas, que ficarão ao Principe Engenio, fem embargo de haver fido determinado por há 
so do Páçiamento: Que havia perfidamente arifado França dos meyos com que poderia cô. 
feguir o figyr com Tonrnay : Que havia aconfelhado ceder a França à pelca na terra nova + 
Que havia açonfelhado que a Rainha occultaffe ao feu Parlamento o vetdadeyro eftado d 
feus » havendo reprefentado em muy tas praticas que fez. (& elle meímo lhe compa 
nha) as condiçoens de paz, & de commercio , de outra forte, que ellas não erãos privando af- 
fim a S.Mag, dos bons contelhos do eu povo: E finalmente , que havia tafiangido o diteyto, 
& à honra dos Titulos , fazendo crear 14, Pares para (e (ervic detles nos feus defipnios. Cor 
meçoy à Camera a examinar eltesártigos , & havendo dutado o exame-delles atê depois da 
meya poyte, Os approvou todos; & ordenou fe reduziflem a capitulos de acculação , huns de 
alta trayçao » & outros de má adminifitaçad; & boje devem fer propoítos na Camers 
alta, nb od nd à toere o Conde de Qxford, em quanto fe come 
finuao feu procr! ' - 

Os Jacobiftas defejão achar meyos de fazer slgãa revolução no Paiz em favos deíte Com 
de, do Duque de Ormond, & outros Miniltros E ceindagr  d no Parlamento 
Brefence, & ainda que todas as fuas diligencias sem fido infiutuolas , pela grande diligepcia 
Com que fe applica o Parlamento a em 8 feus defisnigestiverão a omtadia de fixar em 
dufterentes paross ao sodor da bolia defta Ci mente pinto DE 
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A NOSSOS MUYTO FIEES, E2MUYTO/AMADOS, &c. 


Or quanto havemes refalxto com o faver de Deos livrar es no'Jos Reynos do poder arbitro 
- vio doseflrangeyros : be nos vontade que conmwniqueis ejts no/fa refolução aos volfos feio 
amigos, ou pe/Joas em quem polfais ter [a wra confiança » pera que a primeyra ordem que lhes 
for dada, cheguem a recebernos com tado o que puderem ajuntar em nollo foccorro , para que afjim 
polfamos extrar na pofe tos nofos Reynos » fobre o que Nos vos defejamos profperidase, Dada na 
mafa Corteem Bar-le.Duc re de Junho no 1 q. anno de nofis Reynado, Zã 
Londres 6. de Agofto. 


LRey foy an Parlamentoem 31. de Julho a fim de approvar hú ado paga reprimir og 

E tumultos populares, & na mefma occafião declarou nas duas Cameras, na pratica Glhe 
/ ! fez,ã elle tinha noticias certas,q o Pretendente intentava defembarcar naquelle Reyno, 
& porfe diante dos mal contentes parainquierallo , & q feria precifo fe tomaflem as medidas 
Deceflarias para a fua fegurança No mefino dia refolveo a Camera dos Communs , que fe 
rendeflesm as graças 2 S, Mag. por lhe haver communicado h “a noticia tam importante , & 

tomo unanimamente à refolução de defender, & aMfhir aS. Mas. com fuas vidas , & fa” 

Zendas, contra to Jos os inimigos ocultos, & declarados ; & fe lhe pedio que foffe fervido 
Armas o numer: de navios , & tropas que foffem necelfarias para a defen(a do Reyno ; para 


“ho que aflifhria a Camera a $. Ma?. com todosos fundos neceflarios Logo (e deu ordem ao 


Almitante Bin 2s, para paffar as Dunas, onde tem huma elquadra de 20, navios, & (e lhe vão 
incorporando mais. ElRey deu commifloens para (e levantarem tres mil Drago ns, de fere 
mil Infantes ; & a todos os Ofhc'aes que eltavão a meya paga , fe lhe mandou je foldo in-- 
teyro, No mefmo dia defappateceo o Duque de Otmond; & fe entende que paflou a França: 
Astropas das guardas, & aloãas mais eftão acam padas no Parque para eltarem mais prome- 
Pias para e que tor neceflario, e 
HESPANHA, 
Madrid 16, de Agofto, 
8 cartas de Malhorea referem , que havendo a armada feyco defembarque taquella 
Ilha a 16. de Junho em Cala-Longa, marchára logo o Conde de Asfeld com todbo* - 
Exercito fobre a Cidade de Palma, que he a capital, fortificada com 1 4. baluartes , dE 
fEuarnecida com tres mil homens de tropas pagas, à ordem do Marquez de Ruby, & fez no-: 
tificar aos moradores, que lhes faria toda a boa palfagem fe quizeflem catregaríena obedio- 
encia de (eu verdadeyro Soberano » porque de outra forte experimentarião o ultimo rigolf: 
Mito fez talimpreflaô nos eus animos » que no me(mo inftante querião render 4 Praça. O 
General Marquez de Ruby refoluro a defender(e fez marchar as tropas para as muralhas g 
Porém os moradores tornando as armas , fizerão huma efpecie de tumulto , quecobrigoda 
Capitular as condiçoens feguintes, E 


CONDIC,OENS EMQUE CONVIERAM OS COMMANDANTES DAS TROPAS: 
dos dous parndos Para a evacuaçãordas Ilhas de Malhorca, & Iviça. é 


2 Oxederfeba kuma «Ammifiia, Cr perdão geral a todo o penero de peffoas de qualquer 
Bis: O qualidade que fejaõ', fem que por nenbuma pvp pofjes fer moleftadas , por 
mada do que paffou até o dia prejente. Concedido tado a referva das prezas feyta fos 
Bre a nação Francefa depois do tratado de Ut: j 
2 QueoGeneral Murquex de 
Cavalaria, com Juas armas, 


h Com fuas carretas , Cr mais 8s, QuE As tros 
pas gre como de Napoles, er 20. tiros para cada biia. Concadido ; À 


dHEmMArCaçpen: necellorias para a conducças das daripurianitotos 


ae? 


ada 2: 
O barros degraça, O" com fegurança de bendeyra atô o porto de Calhari, O fe por” algbiss 
epa queber rabartoçoé É feparas do Comboy, tenha a obr ação de brr- no-dito gra 
Calbari, fem que fe lbe deva pagar coufa alguma. —Darlehaó embarcaçõens neceffarias para 
tranfporte das tropas que te expreflad, canhoens, & roupa de Oificides ; não havendo barcas 

, paraos cavalos, osquies fepodesálivender , ou fretar embarcaçoens fe as acharem à (ua 
culta, : a 

5 rg Que os Officiaes , EF Saldadss tenhas mo termo de oyto dias a liberdarie de vender as fuas 

* eguipages, O” cavallos das tropas, & proprios corno melhor lhes parecer, Se concede. 

6 Quetodos os Hefpanhoes refugiados nefia Liba poffad fabir livremente pare ende quizerem;; 

O para o fazerem fe lves darão palfaperses. Concedido, exceptuados os delterrados, aos quaes 
concederãô tambem paflaportes, para (ahir dos dominios del Rey com as fuas familias. 

7 Que os encargos feytos fobre a Real fazenda y em virtude de fetuldade Real, ontorgados 
antes do tratado de Usreque Equem validos , CF feratifiguem. Concedido, 

8 Que os Officiaes, (7 Soldados que fe acheremem Aleudia venhão incorporarfe comeftas 
sopas para feguir a mefma msrchas Os Ofciaes da guarnição de Alcudia poder âó embar- 
earfe nas embarcaçoens concedidas à de Palma. 

9 Queos Minifiros Reaes a/fun da Juíliça, como da Fazenda, CF dos outros Tribunnes, terão 
à liberdade de fe hir , ou ficar , 7 de vender , ou difpor dos feus bens no termo de bum mex , coma 
melhor lbesparecer. Concedido, ; 

10 Noquetoca és dividas, que particularmente fe bowverem contrabido , fe procurará ave tea 
Viguer [ua importancia, de fatisfazerfe fe for polfivel antes de fahir ; C7 quando mei, fe procurara = 

Sfiença de peífos abonada , que fatisfaça mo termo de quatro mezes, ou fe deyxará em refens algum 
“Oficial, Concedido, 

14 Depois de comvinda, E firmada « capitulsçao, dy dados refens de buma , CT outra parta 
fara a fegurança della, os Ofhiciaes como em parte neutral, fe meterai em bum dos navios de quer- 
ra Inglezes que fe achas na Bahia, Entregarfeba bwmdos dous Caftelos , C7 buma porta ,. com 
prido o termo de 8. dias, depois que fe entregar a Cidade ; C7 nele rempo menhum Official, ou 

Soldado, vem outra alguma peffoa das trapas inimigas entrará na dita Cidade , fem pa Úaporte do 
E General feu Cômandante, Depois de confirmada a capitulação fe nos entregará logo o forte 
de doS.Castos, & huma porta da Cidade , & no termo ce 8, dias contados deíde a data deita, fe 
entregará a Cidade, Bem entendido, 4 no dito termo fe entregarãô també embarçoés para o 
— teu tranfporte , & os refens da Cidade fe mandasãô 20 campo, como os do campo à Cidade, 
33 Que tento gue for frmada « prefente enpitulaçao , je mandará ordem as Governador de- 
| Ivife, paregue fara comos Officises , de Soldados Eca águia + fe venho incorporar 
tom efias tropas pera feguir a mefme marcha. Pede-fe omeímo pata alba de Cabreyra, & 
er Ep às dividas da Guarnição de Iviça., fe obfervarho mefimo., que fe haconvindo com. 
ade Palma, . 
135 Quecosmaturses , CS moradores da [lhe de Iviça fê concederi o mefão aos. do Reyno 
de Malborca. Concedido, Poiga fe ee 
“ 16 Queos Ojficices que fememwifis Cida enfermos , eu feridos, feráiretados pela Nisa. 
milizar, ae dher def pipa pois e sida if o sido. 

14 ospril 05 feytor de burma; Cr muraparm fo entregará dedos, santo dus fm: — 
afinane Ps ni senigpndir od ce f fa: 

16 Para evitar todo o genero de antiguidade, em ordem às. prezas feytas aus Francexes depois 
da tratrado de Utregue » fedeslara que mab devem dir "por prezas feyias ses eu 
x$i , fendo as elfeytos do inimigo, sao almas polices-da carga » CF havendo. fe pago os 


conras polices.. 
17 Todos os artigos concedidos Cidade, &. tambem as Senhor BJ 
pes Cobra» frio pod PD fo bu ee 


A eo Tu a que fe bouver comviada ne fobredimo copias ferà mantido com boa, fim lies 


e mem foncido mais, que o Meereimente dofiscontexso; Deido 
mandarhSComenillaçios da » & vives d Ponça:, pera que: ujpõos 


22 ' 
Armazens , efe lhes entreguem as liftas de hens, & outros » para que oque fe concedeo à * 
Guacmição, fejaletada com a intervenção dos ditos Commillarios. Ê 


: Palma m, de Julho des714, 


. : O Marquez de Ruby. 
OCaralleyro D'Asfeld, 
Pelas ventagens deíta dança v Se pelos dias que correm defde 16. de Junho; em que 
defembarcárão as tropas, até 1. deYulho em que a Praça fe tendeo,parece que a ua seducçã 
0aô foy tam prompta como referem outras noticias que aqui (e divulgão: o General Asteld 
expedio logo com a nova delle [uccello o Marquez de Caniz a S. Mag. Chrill, & o Brigas 
defro D. Francifco a eila Corte, onde S.Mag. ordenou que te cantaíle logo Te Deum, o que 
fic executou, celebrando-(e à reltauraçaõ deitas Ilhas de Malhorca, Iviça, & Cabreira , com 
tres dias de luminarias, & fogos de alegria, Ao Cavallcyro D'Asfeld praficou S. Mag, com 
a Ordem do Tufãô deouro. Mon(. Aldobrand Miniltro de S Santidade chegado aqui a fe- 
mana paífada teve audiencia particular de S. Mag a que fé (eguio mandar imediatamente 
fover huma Juuta de Minifros. O de Inglaterça D. Paulo Mechum teve tambem audicacia 
deS. Mag, 
Cadiz 18. de «Agofto. 


Par A Frota deitinada para a nova Hefpanha k compoem de 10. navios ticamente carrega- 


dos, & deve partir dentro em tres dias para aquelle Paiz: os navios que palláraô à con- 
quifta de Malhorca, fe vaô recolhendo a elte porto, & hontem entsárão dous de o 


& 60. peças. 
: PORTUGAL, 
Lisboa 31. de Apollo, ' 
Onf. Firrao Nuncio Extraordinario deS. Santidade » que em 24. do paífado apros 
fentou a S, Mag, em audiencia publica as faxas , de Que o Papa fez prefente ao Prine 
cipe noffo Senhor, recebro ordem para ficar continuando a tua aMite ncia neíta Cor 
te, &€ cracar nella alguns negocios da Santa Sé , & em 47. do corremme teve a primeyra audicne, 
cia de S. Mag. A grande aplicação que S. Exc. tem às letras lhe fez exigir no (eu palaçio báa 
doutiílima Acade.nia de conferencias literarias fobrea hittoria, & Canones fagrados, "Saba, 
do 24. do cotrent: é fez a primepra conferencia, em que fe difcorreo fobre a hiftoria, Gunos; 
Des, & Dagmas do Sagrado Coasilio Niceno, affitido a ellão Eminentiffimo Senhor Car- 
deal da Cunha, & Mon(. Bicbt Nuncio Apoltolico Otdinario neita Corte, alguns Senhages 
da primeyra qualidade, & 05 Religiofos mais doutos dos Conventos deíta Corte, Abrio & 
conferencia com huma muto erudita , & € ente oração o Exc, Senhor Conde da Esicey= 
ta; fazendo(e digno acredor do applaufo de todos os Academicos , como (empre o tem fi 
em todos oa6kus Interatios, Osluyeytos a quem coabe em (arte por bilheces o dicorpes 
neita primeyra feflaô, forão o Doutor Joaô BA Mota Couego Magiltral da Capella Real 59 


P. foão Tarates da Companhia de Jelus, Refukor dos calos em 5, R uc; o P.M. Er. Joleph 
da Purificação Religiofo da Ordem de S. Domingos, Lente de Prima de Theologia.: Q prie 
meyro difcorreo fobre os Sagrados Canones, O feguudo fobre os Dogmas ; o tercegro fobre 


à hutoria do dito Concilios todos douta » & eruditamente com aprovação do auditoria, 


REFORMA DO EXERCITO. 


Ua Mageftade, que Deos e, querendo aliviar nos povos de. alguns des tributos que 

lhes havia impófto com Pesado guerra, to Ecrido telona Dectcro de so. do 

prefence mez de Agofto, que fe reformalle o (eu exexcito , Bando aquelle numeno de 
Infanceria , & Cavallacia que foffe precifo para guarnição das Praças fronteyras, & que dos 
Rede austto Regimentos de Infanteria de lotação de 600. praças cada hum que havis no 
Reyno, fe formadem unte Regimentos de 500, homens cada hum, repartidos em des com 
Prabias de qo. praças cada huma , inplutios os Offcizes delas ; nim da dpi Dagimanção 


é 


ER 43 
da Armada Real dt da Janes do Commercio, ue (65 da Toração de mil igament'éla b 


& do da Cidade do Porto, os quaes por naó ferem pagos pela repartição das Fromteyras, - e 
; ficaô na melma fbrma em que fe achaô ; im) por 


efte modo toda a Infanteria em 
E doze mil & feiscentos homens. k É 


Era quanto à Cavallaria foy tambem o dito Senhor fervido , que dos vinte Regimentos de 
à Cavallaria que havia de lotaçaô de 480. cavalos cada horm, fe efcolheflem tres mil, & delles 
. fe formaflem dez Regimentos de 300, cavallos , repartidos em dez companhias , tendo cadá 
+ bia trmta, incluíos os Officiaes della, & aífim mais dods Soldados delmontados para fuppri- 
tem as faltas dos que adoecerem . + ama 
Os Regimentos da Cavallaria fe had de formar pela maneyra feguinte: dos dous, que ha na 
» Corte, las de elcolher doze companhtas,& do Alentejo baô de vir oyto para complemento 
das vinte, que neíta Provincia da Eltremadura baô de ficar perfazendo dous Regimentos, 
j; — Dosda Provincia do Alentejo , & dos do Reyno do Algarve & haô de formar 48. 
28.quebad de vir pasa a Corte, & as 40. que baô de ficar naquella Provincia em 4. Regi 
mentos. : 
Dos dous Regimentos que ha na Provincia da Beyra , fe haô de eftolher dee tropas, que 
com 8. que hsô de bic a Prova do Minho ;fazem 20. para os dous Regimentos de Cas 
vallaria, que ficão na dita Provincia, Es: a s - 
Na de Tras os Montes ha tres Regimentos de Cavallaria , dos quaes fe haô de efcolher | 
16. tropas, & da Provincia do Minho haô de hir 4. para tambem faxero computo de does ca 
Regimentos que naquella Provincia hão de ficar. 
No Reyno do Algarve, & na (obredita Provincia do Minho não fica Cavallasia alguima, 
E EM QUANTO A INFANTERIA. . 
Ficarãô cinco Regimentos em Lisboa, & Provincia da je 
Na do Alentejo fere. : ' 
Na da Beyradous, : » 
Na de Tras os Montes dous, ' 
Na do Minho dous. 
ug Reyno x Algarve dous : 
o tambem $. Mag. fervido fazer mesce à todos os Officises , que ficas mefirmedos; de * 
que venção anietade dos. feas foldos em quanto não forem pad arder Poftos,que va-, 
garem das mefimas gradaaçõens , para O que ha5 de tez prefecencia a outros quaefijner opry 


pofitores, ; 
OS OFFICIAES QUE'SUA MAGESTADE NOMEOU PARA 
- os ditos Regimentos, (sô os feguintes, 

Coroneis para a Cavallatia da Corte. - Coroncis para a Infemeria da dica 
e Antonio de Miranda Henriques, Rodrigo Cefar de Menexes. + 
ucinsho Borges de Cafiro. | O Conde da Ericeyra Dom six Carlos di 

Coroneis para a Infanteria da metmer: .. 
Antonio de Brito de Mexezer, ; 
Pedro Gonçalves da Cometa. 
D. da Syivegra, las 

| «Alvaro Pereyra de Lecerda, 

Ignacio Xavier Vieyra Mstozo; 


Dando 


2 copaciida Condo e Te o Maseel Ribegri Mláfagos. 


200 ij do Montes, Golpor Velo. : 3 
Felippe de Soufa de Carvalho. - sbre Nobo.. na 
Sebaflias da Cunha Sonto-mayor. vai de Olivegra de Fonfeca, ; 

Cotoneis para a Infanteria da ditá. Pamalead Teyxeyra Leal, 
Gonçalo Teyxeyra de Mefquite. Simad dos Santos, . 3 
Lais Vabis Monseyro, Joap Gomes de Abreu Barbafa, : 

-: Coroneis de Lufanteria para o Minho. Framifeo Xavier Pereyra, Y 
Jotéihto Lopes Tavares. Duarte Teyxeyra Chaves. ” 
Pojepts de. Adelto. Bemo Pereyra de Cafiro, , 

4 £: , Cotoneis de Intant ria parao Algarve. *  Manvel Homem Pefioa. vd 
ir Zo/epb da Fonfeca, «Antonio Serra Diniz, rs 
a Sdapol Freyre de Andrade. Pedro Mendez, 

- Tengntes Coroneis para a Cavalaria, Thomê Freyre de Bulboens, Y 
Duarte Sodrê da Gama Perevra, Diogo da Mata Chaves. ag 
vodu Botolha Munvad, Dumingos Berbo/a da Cofina, $ 

04 Soares Pegado,. , Sargentos mayores 19% 

- plosé de Roxas de Vefeoncellos, Domingos do Amaral Valente. 
D. Luis Botelho, Alvaro Fofeph de Serpa de Souto mayor. 
«ntonio.Pinbeyro de Magalhaes, Manoel Rebello de Mendonça, 
Tofepb Pimena Eftaço, Fernando de Melquita. 
Leonardo de Torres. cAntonio da Sylva Furtado, 
Manoel Nunes Leytaô, Sebafliao Pinto. 
D.fofeph Gomes Belorados foao da Cofta Freyre, 
sargentos mayores para a Cavallaria, Pedro Pinto, 
cAmtonio da Rocha Pacheco, Mancel Freyre de Brito, 
D.Lomenço de Amorim. Pantalesô de Qliveyra, | 
Manoel da Cofta Pimentel. Frencifco Teyxeyra de Macedo. fiaad 
Francifeo Tofeph Sarmento, Thomas de França de Lis. E 
KaisMahodo, : ag psd ue z 
Cordeyro Fralhe, ' . às Hesriques de Ei ap; 
bond Pequeno, V Luis Pegado Ps pda ái : 
Luis Fialho, Manoel de abreu da Mota, i 
ManeldaCota. - O) Sebaitias de Seyxas da Fonfeca, 
antonio Loboda Cunha. . - Pedro Monteyro do Macedo. 
Tenentes Coroneis para a Infafteria, Jofepb da Cofia, 
Tofeph Caciaso de Meyreles, . Framifco Alveres Velozo, 
É on/o de Torres de Sylva. 


NR 


Faz-fe avife às pelfoas exriofas da lingua Frexceze baver chegado aciia Conte ba ponço teme 
pos bum ejlrangeyro appellidado De Ville nenfve Framçer denafcimento , nistwral da Cidade de 
Parix,oqual faila linguas Latina, «Alemãs, Kaliana , Caftelhana, 7 Portuqueza ; €7 tem buy; “; 
ne muto facil pera ro em perco tempo « toda « forte de p.ffoas, ames às de oiço pai | 
eis annos, as que quxevem fervir/e do i õ! de o 
Levreyro ma rua da Condeaica sá ci ai ia ici asse pra 


a Antonio Correa de Lemes. E 
Vende-fe em cafa de Manoei Diniz livreyro à Cordoaria Polhg. EM 


Fim LISBOA, Com as licenças neceffarias, & Pritilegio Real, noramente coacedido 


